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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, apresentou desaceleração em junho de 
2016 e avançou 0,35%, valor considerado baixo 
quando comparado aos últimos meses divulga-
dos pela pesquisa. O avanço é bem inferior ao 
verificado no mês anterior e ao mesmo mês do 
ano anterior, que registraram alta de 0,78% e 
0,79%, respectivamente. No ano, a inflação acu-
mula alta de 4,42%, valor bem próximo à meta 
de 4,5% ao ano. Vale destacar que este acumu-
lado, já bem próximo à meta, é referente a ape-
nas os seis primeiros meses do ano. No mesmo 
período de 2015, o mês de junho acumulava 

crescimento de 6,17%, superior ao nível atual, 
confirmando que, apesar de ainda ocorrer pres-
são nos preços, existe uma desaceleração da in-
flação quando comparamos o indicador com o 
mesmo período do ano anterior.

O gráfico abaixo revela de maneira mais clara 
um início de tendência de queda no nível geral 
dos preços, porém ainda não apresenta força su-
ficiente para ficar abaixo do teto da meta de 6,5% 
ao ano. Em 12 meses, o acumulado caiu de 9,3% 
em maio para 8,8% em junho, sendo este o me-
nor valor dos últimos doze meses acumulados.
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Inflação acelera em maio e fica em 0,78%

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Diferente dos meses anteriores, quando o 
IPCA ficava acima das projeções de mercado, 
o resultado de junho ficou 0,03% abaixo das 
expectativas. O mercado reajustou os núme-
ros e, desta vez, não houve subestimação da 
movimentação dos preços como nos dois me-
ses anteriores. O Boletim Focus, divulgado pelo 
Banco Central semanalmente, iniciou com uma 
projeção de alta de 0,33% na primeira semana 
e encerrou com alta de 0,38% na última, fican-
do desta vez acima do resultado real (0,35%). A 
diferença entre projeção e valor real de junho 
deve afetar os cálculos de julho, que já apresen-
tou reajuste nas expectativas inflacionárias de 
0,40% para 0,38%, valor que, confirmado, con-
tribuirá ainda mais para que o IPCA desacelere 
e continue com sentido à meta. O Boletim ava-
lia também que 2016 encerre com uma inflação 
de 7,27% – valor alto, mas inferior aos 10,67% 
verificado em 2015. Já em 2017, a expectativa 
é de uma inflação ainda menos pressionada, 
encerrando o ano em 5,43% – valor que, con-
firmado, já estará abaixo do teto de 6,5% ao ano.

Analisando por tipo de grupo, verifica-se que 
os dois principais responsáveis pela alta para o 
Brasil são “Alimentação e Bebidas” e “Habitação”, 
os mesmos do mês anterior, alterando apenas a 
ordem de maior pressão, já que em maio o gru-
po “Habitação” apresentou contribuição maior. 
“Alimentação e bebidas” avançou 0,71% ante 
0,78% do mês anterior, por ser um grupo impor-
tante na cesta das famílias. Recebendo peso de 
aproximadamente 25%, esse grupo tem o poder 
de pressionar o resultado geral mesmo com de-
saceleração. Os destaques de produtos em alta 
para o grupo foram o feijão-carioca (41,78), o 
feijão-mulatinho (34,15%) – que foram afeta-
dos pela pouca oferta devido a problemas cli-
máticos atingindo a safra –, e o leite longa vida 
(10,16%). Já “Habitação”, que possui o terceiro 
maior peso (15,34%), variou positivamente em 
0,63%, valor bem abaixo do 1,79% de maio, com 
itens relacionados a encargos e manutenção 
apresentando reajustes. Os dois grupos juntos 
foram responsáveis por 80,0% de toda a taxa do 
mês de junho, mostrando uma inflação menos 

generalizada que nos períodos anteriores. 

Outro grupo que, apesar de mostrar desa-
celeração, apresentou leve pressão foi “Saúde e 
cuidados pessoais”, crescendo 0,83% ante 1,62% 
do mês anterior, que de maneira geral apresen-
tou reajustes nos preços de produtos farmacêu-
ticos, serviços de saúde e cuidados pessoais. Os 
demais grupos contribuíram de maneira bem 
modesta para formação da taxa de junho, com 
“Artigos de Residência”, “Educação”, “Vestuário” e 
“Despesas Pessoais” juntos contribuindo apenas 
com 0.08 p.p.. Já “Comunicação” não apresen-
tou variação e, na outra ponta, “Transportes” 
se apresenta com desaceleração significativa de 
-0,53% pelo segundo mês consecutivo.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) de-
monstra desaceleração inflacionária mais forte 
que a média nacional, variando positivamente, 
em junho de 2016, 0,32% – valor bem inferior ao 
0,90% de maio de 2016 e ao 0,98% de junho de 
2015. No ano, janeiro a junho, a RMR acumula 
alta de 4,55%, valor inferior ao mesmo período 
de 2015, quando cresceu 6,19%. No acumulado 
em 12 meses, a queda apresenta velocidade ain-
da maior. Os seis primeiros meses do ano estão 
criando uma linha de tendência de queda signi-
ficativa, fazendo com que o indicador recue de 
11,0% em janeiro de 2016 para 8,4% em junho.

Na análise por grupo, destaca-se a alta da 
“Habitação” com 1,21% ante 2,37% do mês de 
maio 2016 que, mesmo apresentando desace-
leração de um mês para outro, foi influenciado 
por reajustes na parte de encargos e manuten-
ção e de energia elétrica residencial. “Saúde e 
cuidados pessoais” também apresentou taxa in-
ferior à do mês anterior, mas ainda alta, avan-
çando 1,03%, impactado principalmente por 
aumentos nos preços de serviços de saúde. A 
terceira maior contribuição veio de “Vestuário”, 
que cresceu 1,50%, que na região Nordeste é 
impactado pela alta da demanda por roupas e 
calçados devido às comemorações dos festejos 
juninos, sofrendo, assim, um reajuste sazonal.
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

maio junho maio abr / 16

Índice Geral 0,90 0,32 0,90 0,32

1. Alimentação e bebidas 0,56 -0,31 0,16 -0,09

2. Habitação 2,37 1,21 0,33 0,17

3. Artigos de Residência 0,86 0,33 0,04 0,02

4. Vestuário 0,57 1,50 0,04 0,11

5. Transportes 0,53 -0,34 0,08 -0,05

6. Saúde e cuidados pessoais 1,30 1,03 0,17 0,13

7. Despesas Pessoais 0,81 0,37 0,08 0,04

8. Educação 0,20 -0,15 0,01 -0,01

9. Comunicação 0,00 0,05 0,00 0,00

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em junho para a RMR foram o feijão-
carioca (46,6%), o feijão-mulatinho (32,87%), 
a manga (10,74%), o fubá de milho (9,80%) e o 
alho (90,09%). Na outra ponta, os produtos que 

tiveram o preço apresentando variação negati-
va foram a cebola (-37,70%), o tomate (-19,91%), 
a batata-inglesa (-18,45%), o seguro voluntário 
de veículo (-13,70%) e a maçã (-12,28%).
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Os demais grupos como “Artigos de resi-
dência” e “Despesas pessoais” apresentaram 
variação baixa em relação aos primeiros men-
cionados, com “Comunicação” ficando com va-
riação nula. Na outra ponta, “Transportes” e 
“Educação” tiveram queda no nível de preços. 

O primeiro, influenciado pela queda nos preços 
de passagens aéreas e do etanol e o segundo, 
pela variação negativa nos valores dos artigos 
de papelaria.
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